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Resumo: Nosso trabalho tem por objetivo analisar algumas ferramentas digitais visando a possível 

utilização dessas no ensino-aprendizagem e avaliação de língua estrangeira, especificamente na 

língua inglesa. Pesquisas atuais como as de MORAN (2015) mostram a importância do Ensino 

Híbrido na escola, visto que as aulas geralmente são poucas para haver um contato que proporcione 

a vivência e uma eficaz aprendizagem de uma língua estrangeira. Outro fator importante é que com o 

universo tecnológico essa possibilidade de contato do aluno é expandida, uma vez que ele pode ter 

aplicativos e ferramentas digitais disponíveis para a busca de conhecimento sobre a língua, 

desenvolvendo também sua autonomia. O papel do professor nesse contexto é de fundamental 

importância, não como o total detentor do conhecimento, mas como o guia para fazer com que o 

aluno se torne autônomo na sua aprendizagem. Assim, é importante que as avaliações possam, 

também, acompanhar essas possibilidades do ensino de línguas. Para realizar este trabalho, nos 

embasamos teoricamente em Prensky (2012); Moran (2015); Moura & Lima (2015); Bacich, Tanzi-

Neto & Trevisani (2015). Assim, faz-se necessário a pesquisa e a inserção dessas ferramentas a fim 

de melhorar o ensino aprendizagem de língua estrangeira nas escolas. 
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avaliação. 

 

Introdução 

 

A educação do século XXI tem sofrido algumas mudanças devido à própria 

demanda que hoje é evidenciada nas salas de aula pelo constante avanço 

tecnológico (PRENSKY, 2010). É cada vez maior a discussão sobre como o ensino-

aprendizagem e como as ferramentas tecnológicas estão imbricados em prol de um 

melhor desenvolvimento dos alunos diante o conteúdo em sala de aula e fora dela 

(MORAN, p. 2010).  

Durante muito tempo a avaliação escolar era realizada de forma engessada, 

ou seja, os professores utilizavam testes para designar quem seria aprovado e quem 

seria reprovado. Contudo, com a explosão tecnológica, os professores se encontram 

em um contexto totalmente diferente, em que os alunos possuem acesso a vários 



 

 

recursos digitais, tais como: smartphones, Ipads, computadores e, como 

consequência disso, os alunos passam a ter uma maior autonomia no que se refere 

a busca de informações. Por essa razão, os professores estão passando por um 

processo de mudança em seus modos de ensinar, pois é inevitável a inserção 

recursos tecnológicos e digitais no processo de ensino-aprendizagem. 

Dessa forma, nesta pesquisa de iniciação científica, buscamos refletir sobre a 

inserção de tecnologias digitais no processo de ensino e aprendizagem e também 

avaliação, em um curso de formação de professores em que fomos alunas. 

Material e Métodos 

 

A pesquisa foi realizada no quinto período do curso de Letras, na disciplina de 

Língua Inglesa 5. Nessa disciplina, a professora integrou tecnologias digitais para 

avaliar a aprendizagem e solicitou que os alunos, em grupos, escolhessem uma 

ferramenta digital e construíssem uma avaliação para a turma. 

 O nosso grupo, composto por 4 pessoas, selecionou a ferramenta digital 

Padlet. Essa ferramenta é um mural online no qual podemos inserir fotos, vídeos, 

textos e áudios. Além disso, a ferramenta permite aos usuários comentar as 

postagens dos outros no mesmo mural.  

Propusemos que os nossos colegas, que seriam avaliados por nós, fizessem 

um texto utilizando recursos da língua inglesa, como o passado simples, em que 

eles haviam feito uma viagem fictícia a um lugar que eles gostariam de visitar 

contendo também uma imagem desse lugar inserida na plataforma. Posteriormente, 

nós lemos e avaliamos cada um dos textos e os alunos apresentaram seus trabalhos 

em sala de aula falando na língua alvo. 

 Os critérios de avaliação utilizados foram:  participação na elaboração do 

texto e nos comentários; a estrutura do texto; respeito ao prazo limite; uso de 

vocabulário correto; frases construídas corretamente; participação na atividade em 

sala. Assim, usamos critérios de avaliação bem delineados e apresentados já na 

plataforma online para os alunos. 

Depois que os alunos fizeram a avaliação, nós corrigirmos, fornecemos uma 

nota e, em sala, discutimos nossas impressões sobre a tarefa. 

Resultados e Discussão 

 



 

 

A ferramenta que usamos foi útil para que os alunos tivessem um espaço para 

expor suas ideias e pensamentos, em inglês, em relação ao lugar que eles 

gostariam de visitar. Eles tiveram que pesquisar e, como consequência, tiveram um 

maior contato com a língua alvo fora da sala de aula. Isso fez com que eles 

aprendessem novos vocabulários para desenvolver a competência da escrita e, 

consequentemente da fala na apresentação em sala, uma experiência 

enriquecedora para os alunos.  

Sobre o processo de construção da atividade, nós tivemos um embate logo no 

primeiro passo, que era definir o que seria avaliado, qual ferramenta iríamos utilizar 

e a forma na qual iríamos avaliar, pois uma componente do grupo demonstrou 

resistência, não às plataformas online, mas ao que seria avaliado e como 

avaliaríamos, estipulando critérios que ela mesmo demonstrava dificuldade.  

Na avaliação há uma série de fatores que devemos considerar importantes 

para que o resultado seja positivo. Dessa forma, nós entramos em um consenso 

sobre a utilização de uma ferramenta em que poderíamos estabelecer critérios nos 

quais nós consideraríamos muitos fatores como a ideia do aluno expressa e a 

participação.  

Um dos principais motivos percebidos do embate foi a mudança do papel de 

aluno para professor, isso afetou a criação dos critérios de avaliação, uma vez que 

seria difícil avaliar se a pessoa mesmo tinha dificuldades em ser avaliada na língua 

inglesa. Ao pensarmos sobre a avaliação, nós mudamos nosso papel de avaliados 

para avaliadores, assim começam a existir muitos conflitos em como avaliar uma 

outra pessoas quando não se está preparado para passar pelo mesmo tipo de 

avaliação. 

 Pudemos perceber, depois que realizamos todas as tarefas, a necessidade de 

discutir sobre avaliação da aprendizagem nos cursos de licenciatura, em disciplinas 

que não sejam apenas pedagógicas. Em nosso caso, as discussões foram 

realizadas nas aulas de língua inglesa, assim, usamos a língua alvo para expormos 

nossas opiniões e nos posicionarmos acerca de algo muito relevante para nossa 

formação docente: avaliação da aprendizagem. 

Considerações Finais 

 

A realização de uma avaliação por meio de uma ferramenta digital foi muito 

enriquecedora tanto para os nossos colegas, avaliados por nós, quanto para nós que 



 

 

fomos seus avaliadores. Através dessa experiência nós mudamos muitos dos 

conceitos quanto à avaliação e suas possibilidades. A ferramenta também 

demonstrou muitas vantagens, pois todos puderam interagir não somente com os 

seus textos, mas com imagens, comentando e colaborando com o trabalho dos 

outros. 

Essa pesquisa foi de grande relevância pessoal pois, para pensar o ensino-

aprendizagem e as avaliações no ensino de línguas como futuros professores, nós 

pudemos perceber que acontece um processo de formação e de transformação de 

papéis. Há uma série de posicionamentos perpassados na nossa sociedade sobre o 

papel de professor, um deles é o de que o professor é rígido, que aplica somente 

avaliações difíceis e não aprende quando ensina, muito menos avalia de uma forma 

diferente além da aplicação de uma prova, e essa perspectiva se amplia quando 

pensamos em um professor de língua estrangeira. Esse é um pensamento que 

pudemos desmistificar durante as discussões sobre o trabalho, que tivemos em sala 

de aula após a atividade.  

Avaliar usando a tecnologia se mostrou uma mudança não tão profunda como 

mudar a forma de pensar como funciona a avaliação e como avaliar, pois é preciso 

estabelecer critérios que muitas vezes podem nos levar à mudança de conceitos 

enraizados nas nossas práticas como professores. Dessa forma, percebemos que é 

possível avaliar de uma forma tradicional mesmo utilizando recursos tecnológicos. 

Assim, o uso de ferramentas tecnológicas para a avaliação exige do professor uma 

mudança de papel de detentor do conhecimento, para mediador do mesmo, assim 

como aponta Moran (2015). 
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